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Segundo Hesselbarth e Vachowski (2004), as trilhas existiram a princípio para 

deslocamento, sendo o caminho mais fácil e conveniente. Seus valores passaram a ser 

mudados, a partir do momento em que permitiam reflexões sobre as nossas raízes, um 

contato mais próximo com o ambiente natural, podendo proporcionar momentos de bem 

estar psicológico e desafios dos limites do corpo. Contudo os objetivos podem variar, 

sendo estes que num primeiro momento definem o tipo e traçado da trilha assim como 

aspectos técnicos de sua implantação e manutenção. 

 Deste modo, cada trilha tem suas particularidades como o desenho de seus 

traçados, presença de obras de regularização, segurança e manutenção para atender a 

requisitos específicos, no que se trata do nível de dificuldade previsto, a carga de uso 

esperada, as características físicas da área, além de considerações estéticas e ecológicas, 

(HESSELBARTH e VACHOWSKI, 2004). Estas preocupações, aliadas a interpretação 

ambiental, é que definem de fato se uma trilha é apenas um caminho ou de fato é um 

instrumento de educação ambiental. Este projeto tem o intuito de promover a Educação 

Ambiental por meio da implantação de uma trilha interpretativa junto a Serra de 

Maracaju – Aquidauana. 

Desde 2001, o GEMAP vem realizando, na área onde será implantada a trilha 

interpretativa, visitas monitoradas com alunos, professores e funcionários do antigo 

CERA (Centro de Educação Rural de Aquidauana), hoje UEMS (Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul -Unidade de Aquidauana). A criação da trilha vem de encontro à 

necessidade de conservação da Serra de Maracaju como um todo e das área de 

preservação permanente (APPs) da fazenda da UEMS. Estas, além de um grande 

potencial recreacional e turístico, também são relevantes para o desenvolvimento de 



atividades educacionais por meio da vivencia pratica, da experimentação in loco, isto é, 

através da percepção ambiental (MACEDO, 2000). 

Deste modo a implantação da mesma esta sendo realizada por meio da 

interpretação ambiental. Esta visará mais do que a transmissão de conhecimento, 

proporcionará atividades que revelarão definições e qualidades do ambiente através de 

elementos originais, estimulando o visitante, buscando a princípio a experiência 

imediata e sensorial do ambiente, e a posterior análise e interpretação, esperando sempre 

uma resposta sensorial e assim fisiológica, por exemplo, felicidade ou medo 

(MACEDO, 2000). 

Após definidos os pontos de visitação (MAGRO e FREIXEDAS, 1998), serão 

realizadas obras para o acesso. Andrade e Rocha (2008) sugerem as seguintes: 

Clareamento, regularização e pavimentação, se necessário a construção de degraus, 

escadas, barreiras de escoamento e ornamentação de drenagem. 

Qualquer tipo de instalação realizada em ambiente natural promove certo 

impacto ambiental e modifica a paisagem natural (ANDRETTA et. Al 2006). Segundo 

Hesselbarth e Vachowski (2004) e Proudman (1977), um trilha de alta qualidade mostra 

poucas evidências das obras realizadas, além de manter o equilíbrio entre a beleza local 

e o objetivo. 

Além das obras, as placas também são interferências estritamente necessárias, 

que apesar de ajudar na percepção, não podem sobressair às belezas da trilha. Andretta 

et. al (2006) salienta a importância da escolha do material (madeira, racha ou metal) 

afim de gerar o mínimo impacto possível no que diz respeito aos recursos naturais ou 

poluição visual. 

O projeto prevê o uso de madeira para placas. A confecção e implantação destas 

seguirão cuidados propostos por Andretta et al (2006), onde a manutenção exigirá 

tratamentos com vernis ou resinas especiais para garantir certa durabilidade, facilitará a 

limpeza e dificultara vandalismos. A fixação das placas será feita com suporte de 

madeira, evitando a utilização de troncos de árvores do local. 

Devido ao fato do projeto ainda estar no inicio (junho de 2010), somente foram 

realizados algumas atividades, quais sejam: 

- Revisão bibliográfica sobre o bioma cerrado, trilhas interpretativas e 

informações locais. Esse levantamento foi realizado junto principais bases de dados 

disponíveis pela internet, principalmente no Portal Capes, além de instituição locais, 

como jornais e bibliotecas universitárias como da UFMS e UEMS. 



- Reconhecimento da área: visitas a campo para a definição da área a ser 

trabalhada, além do registro, por fotografias, do ambiente como um todo (aspectos da 

geomorfologia, relevo, vegetação e vestígios de animais).  

As visitas a trilha e demais áreas potenciais para a proposição de um novo 

traçado, tem sido realizadas por todos os membros da Equipe GEMAP (proponente do 

projeto). Para a definição dos pontos de interpretação será utilizada a metodologia 

sugerida por Magro e Freixedas (1998) que se constitui em 05 fases para a determinação 

de pontos de interpretação, sendo eles: levantamento dos pontos potenciais para a 

interpretação, levantamento e seleção de indicadores, elaboração da ficha de campo, 

aplicação da ficha de campo, e seleção final. 
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